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crescer muito; mas poderemos nós adquirir quantidade
sensível desse accrescimo? Eis o que convém saber.
Note-se que, em 1906, os 15% do algodão não collocado na Inglaterra montavam em 4.752 toneladas, das 
quaes Portugal importava 4.717 — quasi o total dos 15%.

As nossas colonias começam a cultivar o algodão.
Em 1906 recebemos: de Angola. 55.493 kilos; e Moçambique, 1.491 e da India, 2.600.

2.° Areias monaziticas. Os seus mercados serão,
por muitos annos, a Gran-Bretanha e a Allemanha.

3.° Assucar. Temol-o das colonias. Consumimos,
em globo, 32.700 toneladas. O assucar colonial tem
auxilio pautal. Em 1906 recebemos das colonias quantidade insignificante; mas o desenvolvimento da lavoura
da canna nas colonias, em especial na de Moçambique,
é consideravel. Nesse anno, do Brasil recebemos 159
toneladas. Para a exportação brasileira, que tende a
crescer muito, o nosso mercado seria bom. Este genero, apezar da producção colonial, pode entrar nas bases de uma negociação intelligente, não para escorraçar de golpe os demais fornecedores, mas para ir modificando a situação das permutas no sentido de garantir parte do nosso mercado ao Brasil.

4.° Borracha. O nosso consumo não é em bruto e
é pequeno. A producção colonial tende a avolumar-se,
em especial a de Angola e Guiné.

5.° Café. O consumo português em 1906 não chegou a 3.103 toneladas, sendo do Brasil quasi 460 toneladas. Das colonias exportaram-se, para outros paizes, 4.177 toneladas, que, com 2.388, consumidas no
reino, representam uma producção colonial superior ao
dobro do consumo.

Portugal é um dos paízes de menor consumo de
café, per capita. Tendo menos de seis milhões de habitantes, pode dizer-se que cada portugués não consome mais do que meio kilo de café por anno. Se o con-
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